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RESUMO 

Este trabalho apresenta uma aplicação real da teoria das restrições (theory of 
constraints – TOC) no gerenciamento de uma cadeia de suprimentos, 
demonstrando como esta metodologia pode trazer importantes melhorias no 
desempenho global do sistema de abastecimento. Tais melhorias são obtidas por 
intermédio da redução dos níveis gerais de estoques e, ao mesmo tempo, pela 
minimização das oportunidades de vendas perdidas, ocasionadas devido à 
indisponibilidade de produtos nos pontos de consumo (clientes finais). Os 
principais conceitos da TOC, tais como, os processos de raciocínio, a programação 
tambor-pulmão-corda (TPC) e o TPC-simplificado, foram adaptados do ambiente 
de manufatura para a utilização prática numa cadeia de suprimentos, permitindo a 
emersão dos principais dilemas que afetam o desempenho do processo de 
distribuição. A compreensão deste contexto propicia um melhor balanceamento 
entre os ganhos globais da cadeia e os ganhos pontuais de cada parceiro. Salienta-
se, ainda, que o processo de estoque gerenciado pelo fornecedor (vendor-managed 
inventory – VMI) e os recursos do business-to-business (B2B) são fortalecidos 
quando utilizados junto aos preceitos da TOC, robustecendo o desempenho do 
sistema e diminuindo, ainda mais, os níveis de estoques, através da minimização do 
efeito chicote (bullwhip effect). Uma aplicação prática é apresentada para 
evidenciar a viabilidade e os benefícios da proposta, em que o ERP CIS (Customer 
Integrated System) utiliza, em seu módulo logístico, o VMI integrado à TOC e a 
um B2B na internet. O modelo opera como um sistema de planejamento e 
programação avançados (advanced planning and scheduling – APS), realizando 
todo o compartilhamento de informações entre os ERPs, desde os fornecedores até 
os clientes. 

PALAVRAS-CHAVE: Teoria das restrições, gerenciamento da cadeia de supri- 
mentos, estoque gerenciado pelo fornecedor, business-to-business 
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ABSTRACT 

This research presents a real application of the theory of constraints (TOC) 
to the management of a supply chain, in order to demonstrate how this 
methodology can introduce important improvements in the entire supply system 
performance. These improvements are gained by decreasing the general inventory 
levels and, at the same time, reducing losses of sales opportunities due to the lack 
of goods at sales points (end-customers). The main concepts of TOC, as the 
thinking process, the drum-buffer-rope schedule (DBR) and the simplified-DBR, 
were adapted from the manufacturing environment to a practical use in a supply 
chain, providing a better perception of the abstruse dilemmas that constrains the 
performance of the distribution system. The comprehension of this context enables 
a better balance between the global gains of the supply chain and each local 
earnings of each partner. Moreover, the vendor-managed inventory (VMI) and the 
business-to-business (B2B) are strengthened when related with the TOC 
conception, making a robust system performance and decreasing, even more, the 
inventory levels, by minimizing the bullwhip effect. A practical application is 
presented to evidence the feasibility and the benefits of this proposal, where the 
CIS ERP (Customer Integrated System) relates its logistic module the integrated 
VMI to TOC and B2B to the internet. This model operates as an advanced planning 
and scheduling system (APS), accomplishing all data sharing between the ERPs 
from the suppliers to the customers. 

KEYWORDS: Theory of constraints, supply chain management, vendor-ma- 
naged inventory, business-to-business  

..................................................................
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